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Introdução 


Este trabalho tem como objetivo apresentar a ação e os resultados de uma pesquisa realizada com 52 professores de três escolas da educação básica do município do Rio Grande/RS que participaram de cursos de formação continuada visando trabalhar a inserção pedagógica das tecnologias digitais em sala de aula. Os cursos foram promovidos pelo GEITEC
, através do projeto “Saberes Docentes em Diálogo: Contribuições Para o Processo de Formação em Rede” vinculado ao Programa Observatório da Educação, financiado pela CAPES em parceria com o INEP.

Metodologia

O baixo IDEB
 obtido pelas escolas da rede pública de ensino, fez com que suas direções se preocupassem e planejassem ações para promover uma atualização das práticas pedagógicas de seu corpo docente, apontando a capacitação dos mesmos como uma forma de garantir um ensino de melhor qualidade. Nesta perspectiva, as escolas buscaram no GEITEC, uma parceria para promover um processo de formação que acoplasse as tecnologias digitais em suas práticas cotidianas. 

Propomos uma formação que envolveu desde o levantamento da abordagem didático-metodológica até a utilização de AVA
, Blogs, Orkut, MSN, fóruns, chats, etc., como possibilidade de intervenção didática.
Para conhecer este processo analisamos os dados coletados em um questionário e nos fóruns de discussão que ocorreram no processo de formação. Os fóruns de discussão são instrumentos de analise que permitem conhecer o entrelaçamento de múltiplas vozes que argumentam, questionam, respondem e olham além, identificando os vazios para procurar novas possibilidades (RODRIGUES, 2007). 
Resultados e Discussão

 Pelas análises é possível perceber que os professores acreditam que o uso das tecnologias digitais no ambiente educativo pode favorecer aprendizagens mais significativas, uma vez que as tecnologias digitais fazem parte da vida dos mesmos.
Quando questionados sobre a importância dos cursos de formação continuada, a maioria dos professores afirma que participar destes cursos faz com que se sintam mais preparados para contribuir para a formação do cidadão do século XXI, o que condiz com a principal tarefa do educador, que para Maturana (1993) é criar um ambiente de convivência de modo que os sujeitos sejam convidados e dispostos a conviver conosco espontaneamente, e nesta convivência, educador e educando irão se transformar. 

Entretanto, os mesmos expressam que ainda não utilizam as ferramentas digitais em suas práticas, não por medo, mas por não sentirem-se seguros para o trabalho com estas ferramentas. Ao mesmo tempo reiteram que o uso pedagógico das tecnologias digitais podem criar múltiplos espaços de aprendizagens entre os sujeitos envolvidos.

Considerações Finais
O espaço gerado nos cursos de formação continuada de professores forneceu subsídios para a exploração das potencialidades do uso das tecnologias digitais mediatizadas por propostas metodológicas. Quando o processo de inclusão tecnológica passou a existir para eles próprios permitiu o repensar de suas práticas pedagógicas, assumindo uma postura inovadora e desafiadora.

Ao familiarizaram-se com as tecnologias digitais e com algumas possibilidades de inseri-las em suas práticas cotidianas os professores resignificaram o uso da tecnologia para além da tecnologia. Perceberam que como suas vidas estão imersas em um universo tecnológico a escola, como parte deste universo, não poderia ficar de fora do processo de inclusão digital. 
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